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Trairão

RIO JAMANXI N ZINHO

RIO JA MANXIM

Igarapé São Ra im undo

RIOJAMANX INZIN H O

RI
O

JA
MA

NX
IM

RIO
JA

MA
NX

IM

RIO TAPAJÓS

Córrego Lajinha
Córre

go Laji n
ha

BR-163

BR-163

Vicinal do 19 - Arizona

Vicin

al d
o 21

Vicinal do 23

Vicinal do 2 4

Vicinal do 26

Vicinal do 25

Vicinal do 27

Vicinal do 28

Vicinal do 29

Vicinal do 3 0

Vicinal do 3 3

Vicinal do 32

Vicinal do 35

Ilha da
Rodela

Ilha das Cobras

Ilha Boca do Rio

Ilha São
Raimundo

Ilha do
Periquito

Ilha da Boa
Esperança

Ilha da
Praia do

Vento

Cachoeira
Bebal

Cachoeira
do Cai

Cachoeira
do Meio

Cachoeira Mamelão

Cachoeira
do Capão

Cachoeira
do Buriti

Cachoeira
Marimbondo

Poeirão

Cachorro

Tucunaré

Chácara S/N

Terra Preta

Barro Branco

Boca do Jamanxim

Chácara Beira RioSítio Santa Tereza

Fazenda Maparajubá

Chácara Boa Esperança

Bela Vista do Caracol

552500

552500

560000

560000

567500

567500

575000

575000

582500

582500

590000

590000

94
40

00
0

94
40

00
0

94
47

50
0

94
47

50
0

94
55

00
0

94
55

00
0

94
62

50
0

94
62

50
0

94
70

00
0

94
70

00
0

Convenções Cartográficas
P Sede Municipal
K Sede Distrital
! Nucleação
#* Aldeia Boa Fé
V Cachoeiras

Eixo da Barragem
Via principal
Via secundária
Outras vias
Limite Municipal
Hidrografia
Massa d'água

Linhas de Remanso

!

! !

!

!

TR 50 Anos
TR 100 Anos
Média das Máximas - Sem Reservatório
Média das Médias - Sem Reservatório
Média das Mínimas - Sem Reservatório

±

1:50.000

0 0,5 1 1,5km
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